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Resumo: O Gesta Romanorum é uma compilação de anedotas em língua latina 
produzida durante o séc. XIII. Foi feita para ser usada por clérigos com fins didáticos e 
catequéticos e sua autoria é desconhecida e foi provavelmente coletiva. Selecionamos 
e traduzimos três narrativas da obra e as analisamos tendo em vista os princípios 
estéticos da poética clássica, levantados a partir de revisão bibliográfica de autores 
como Aristóteles, Horácio, Petrônio e o autor classicista português Antônio Ferreira. 
Buscamos articular os princípios levantados com as narrativas e os valores por elas 
veiculados, tendo em vista o pensamento do mundo medieval. Concluímos que, 
apesar de diferenças em relação à tradição clássica, a obra apresenta diversos 
princípios da poética clássica.  
Palavras-chave: Gesta Romanorum; poética clássica; literatura medieval.  
Abstract: Gesta Romanorum is a collection of anecdotes in the Latin language made 
in the 13th century. It was made to be used by clerics with didactic and catechetical 
ends, and its authorship is unknown and it was probably collective. We have selected 
and translated three narratives from the work and we have translated them in light of 
the aesthetical principles of Classical Poetics, raised by a bibliographical review of 
authors such as Aristotle, Horace, Petronius, and the Portuguese classicist writer 
Antônio Ferreira. We have sought to articulate the raised principles with the narratives 
and the values conveyed by them, in view of the Medieval world thought. We have 
concluded that despite the differences in relation to Classical tradition, the work 
presents many of the principles of Classical Poetics.   
Keywords: Gesta Romanorum; Classical Poetics; Medieval Literature.  
  
1. INTRODUÇÃO  
A literatura latina clássica é muitas vezes de difícil acesso, pois, com exceção 
de obras consagradas do latim clássico, como a Eneida de Virgílio ou as 
Catilinárias de Cícero, as demais são pouco divulgadas, seja por falta de 
estudos e traduções realizadas, seja por carência de edições recentes no 
mercado; além do despreparo por parte dos leitores para compreender a 
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literatura latina tendo em conta os princípios estéticos clássicos. De acesso 
mais difícil é a literatura latina medieval. Como na era medieval há a ascensão 
das línguas vernáculas, as obras que mais se destacam não são mais aquelas 
escritas no latim ou grego, línguas que cada vez mais se perdiam e ficavam 
restritas aos meios eclesiásticos, mas as obras escritas nas línguas então 
correntes, como as canções de gesta, os romances corteses, as novelas de 
cavalaria, a poesia lírica ou as cantigas trovadorescas. Assim, muito da 
literatura latina medieval permanece ainda hoje não traduzida para o português 
ou não estudada, o que restringe o seu acesso apenas para pessoas que já se 
aprofundaram nos estudos da língua latina, as quais são cada vez mais raras, 
especialmente no latim medieval, que possui certas diferenças do latim clássico 
do tempo de Virgílio. Quando traduzidas, as obras são frequentemente 
disponíveis apenas em língua estrangeira, o que restringe o acesso para o 
público lusófono. Assim, nossa motivação principal para o presente trabalho é 
divulgar e apresentar ao público lusófono uma obra de literatura latina 
medieval, pois é lamentável que o público de língua portuguesa tenha acesso 
tão limitado a obras produzidas na língua da qual descende o idioma português 
e que de certa forma também influenciaram as origens de nossa literatura.    
Portanto, este artigo tem por objetivo apresentar ao público de língua 
portuguesa uma tradução e estudo de três trechos selecionados da obra Gesta 
Romanorum (Os feitos dos romanos) (OESTERLEY, 1872), produzida na 
Europa no século XIII. A obra é uma compilação de anedotas, pequenas 
narrativas sobre as vidas de pessoas famosas ou fictícias, com uma 
mensagem moral, similar ao gênero fábula ou conto de fadas. Sua autoria é 
incerta, sendo provavelmente coletiva, consistindo em uma compilação de 
pequenas histórias, algumas transmitidas por autores clássicos como Suetônio 
e Tácito e outras narrativas que deveriam ser correntes no folclore do mundo 
medieval cristão. Tal compilação seria parte de um manual para pregadores, o 
que nos leva a crer que as histórias deveriam ser vertidas e lidas em língua 
vernácula para pessoas que não tinham acesso à cultura escrita. O latim 
simples, usado na compilação, facilitaria a sua divulgação nos meios 
eclesiásticos localizados em diversas regiões da Europa, pois o latim naquele 
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histórias clássicas foram modificadas e ganharam novos sentidos que se 
inseriam melhor no contexto cristão medieval, de acordo com Hadley (2010) 
em introdução a sua tradução de três anedotas da mesma compilação. A obra 
foi escrita com um latim de fácil acesso, em prosa e sem as complexidades do 
latim literário clássico com suas frequentes inversões sintáticas e léxico 
rebuscado, o que facilita não só a sua tradução, mas também a torna um 
material interessante a ser estudado em cursos de língua latina e de literatura 
em geral. Porém, fazem-se necessários não só uma tradução, mas também um 
estudo com um referencial teórico adequado; para isso escolhemos a poética 
clássica greco-romana.    
Durante a idade média, há uma transição de uma visão de mundo pré-cristã 
politeísta para uma cristã monoteísta. O desenvolvimento dos monastérios e 
das universidades possibilitou o nascimento de uma classe de clérigos e 
filósofos que levaram assuntos religiosos e míticos para um patamar filosófico-
teológico, ou seja, uma racionalização metódica de uma linguagem religiosa 
que evidenciava modelos a serem seguidos e justificava posições morais e 
éticas na sociedade. Entretanto, o pensamento mítico popular ainda se fazia 
presente em cultos cristianizados e neles eram ecoados valores longínquos do 
mundo pré-cristão. Daí a necessidade de atualizar as antigas narrativas latinas 
dentro da moral cristã medieval. Assim, as narrativas de grandes 
personalidades do antigo mundo pagão clássico, como Alexandre ou César, 
poderiam ser facilmente assimiladas e tomadas como exemplos morais pelo 
público cristão.   
A cultura literária medieval, então restrita aos clérigos e nobres, guiava-se 
principalmente pelos clássicos greco-romanos, como Horácio, Ovídio, Virgílio, 
Platão e, especialmente, Aristóteles, que foi fundamental para o 
desenvolvimento da escolástica (NAUROSKI, 2017). Os autores clássicos 
tiveram grande influência sobre a cultura literária medieval; por exemplo, 
podemos ver em Virgílio, Ovídio e Horácio as raízes da lírica trovadoresca e da 
lírica medieval em geral, como também das obras de autores como Chaucer e 
Petrarca. Em Virgílio está a grande fonte para a poesia épica de Dante e 
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William Shakespeare. Como muitas das anedotas presentes na obra são 
derivadas de narrativas de autores clássicos, ou pelo menos apresentam 
personagens do mundo greco-romano ou atualizam para o contexto medieval 
narrativas que poderiam ter origens mais antigas, torna-se interessante a 
análise da obra por meio dos princípios da poética clássica. Além disso, 
algumas narrativas possuem temáticas que muito se assemelham a obras 
posteriores dos autores medievais acima citados, como Chaucer e 
Shakespeare. Portanto, a partir de revisão bibliográfica acerca da poética 
clássica, visamos delinear os princípios gerais que guiavam a literatura antiga 
clássica e articulá-los com os trechos selecionados do Gesta Romanorum, 
evidenciando a presença da estética clássica na produção literária medieval.  
2. A POÉTICA CLÁSSICA  
Segismundo Spina, em Introdução à Poética Clássica (1967), aborda os 
princípios que guiam a composição literária dos autores clássicos, tendo como 
referência textos de Aristóteles, Horácio e Antônio Ferreira, autor classicista 
português do séc. XVI, relevante ao presente estudo por ser um autor medieval 
do mundo latino, ainda que tardio, que escreve tendo como princípio a poética 
clássica. Spina analisa a Carta a Diogo Bernardes de Antônio Ferreira 
(FERREIRA apud SPINA, 1972), na qual o autor expõe alguns princípios de 
composição literária, os quais devem ser seguidos a fim de se produzir algo 
belo. Tais princípios são evidentemente baseados na poética clássica, em 
especial, na obra de Horácio. Ferreira, atendendo a um pedido de seu amigo 
Diogo Bernardes, apresenta-lhe os princípios a serem seguidos para a 
produção de uma boa obra, dizendo nos versos “Mas tratarei contigo 
amigamente / Do conselho, que pedes: juízo e lima / Tem em si todo humilde, e 
diligente.” (FERREIRA apud SPINA, 1972, p. 10). O trabalho e o esforço de 
composição artística são vistos como uma lima, material de ferro usado para 
polir, cortar ou serrar um material duro, comparando o trabalho poético com a 
composição de uma escultura, retirando os excessos do mármore a fim de se 
alcançar a forma perfeita. Antônio Ferreira valoriza principalmente o estudo, o 
conhecimento e o esforço, em contraste com o engenho. Nas suas palavras, 
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contrasta o gênio, ou criatividade artística, com o estudo e trabalho, dizendo 
“Muito, ó poeta, o engenho pode dar-te. / Mas muito mais que o engenho, o 
tempo, e estudo; / Não queiras de ti logo contentar-te” (FERREIRA apud 
SPINA, 1972, p. 11).   Segundo Spina, Antônio Ferreira apresenta os seguintes 
princípios de criação literária:  
1) o aristocratismo intelectual;  
2) a eficácia das qualidades do Artista: gênio, conhecimento artístico, 
ciência;  
3) o papel da Razão no Artista e no Crítico;  
4) a busca da Perfeição através da perseverança;  
5) a imitação dos Antigos;  
6) o Formalismo e a Liberdade criadora;  
7) o sentido da medida, da justa proporção;  
8) as conveniências: a) entre o tema e o estilo; b) entre a linguagem 
e o tema; 
9) a Crítica Literária. (SPINA, 1967, p. 27)  
 
A Carta a Diogo Bernardes, dessa forma, assemelha-se à Epistola ad Pisones, 
do antigo poeta romano Horácio, também conhecida como A Arte Poética, do 
século I a.C. Antônio Ferreira, embora sendo um autor medieval tardio, destaca 
e segue os mesmos princípios estéticos apresentados por Horácio, um dos 
grandes nomes da literatura antiga clássica latina, em sua carta à família dos 
Pisões. Horácio, além de valorizar o trabalho, o estudo e o conhecimento, 
também aborda a questão da coerência de tema, da importância da crítica 
vinda de pessoas cultas (o aristocratismo intelectual), o formalismo, estudo e 
trabalho em contraste com a liberdade criadora (o engenho), como afirma 
quando diz que “Deve-se ou seguir a tradição, ou criar caracteres coerentes 
consigo” (HORÁCIO, 1997, p. 58). Entretanto, o diferencial de A Arte Poética 
de Horácio está na sua proposta da função didática e moralizante da arte, 
princípio de fundamental importância para as anedotas do Gesta Romanorum, 
como veremos adiante, pois as anedotas compiladas tinham uma forte 
mensagem moralizante, além de fazerem parte de um manual para pregação 
usado por clérigos. Horácio afirma que “Arrebata todos os sufrágios quem 
mistura o útil e o agradável, deleitando e ao mesmo tempo instruindo o leitor” 
(delectando pariterque monendo) (HORÁCIO, 1997, p. 65). Portanto, pode-se 
concluir que os clérigos medievais que usavam o Gesta Romanorum tinham 
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anedotas do Gesta Romanorum, se considerarmos a presença de tal princípio 
na obra.   
Horácio também aborda um ponto em comum com Aristóteles em A Poética3, o 
do ethos ou persona e da unidade narrativa, advertindo contra o recurso do 
Deus ex machina, em que uma deidade ou ser sobrenatural intervém no 
enredo para mudar abruptamente o seu curso quando não há mais nenhuma 
possibilidade de desenlace que possa partir de suas personagens. Sobre o 
ethos ou persona, tratam-se de características das personagens que guiarão 
as suas ações dentro de um enredo. Em uma das anedotas que selecionamos 
do Gesta Romanorum, intitulada Sobre a fidelidade a ser buscada 
(OESTERLEY, 1872, p. 278), os caracteres das personagens são o guia para o 
conflito e para o desfecho coerente da narrativa, justificando uma decisão não 
muito esperada de uma das personagens no começo da narrativa. Horácio, 
sobre os caracteres da personagem, afirma que “Cumpre observar os hábitos 
de cada idade, dar a caracteres e anos mutáveis o aspecto que lhes convém” 
(HORÁCIO, 1997, pp. 59-60). Portanto, a fim de se manter a coerência 
narrativa e o ethos da personagem, não se deve colocá-la desempenhando 
ações imprevisíveis quando é necessária certa ruptura no enredo, tampouco 
apelar para o Deus ex machina; a não ser que dentro do enredo seja esperada 
uma intervenção divina, pois o apelo ao Deus ex machina é um recurso que 
permite uma ruptura inesperada sem muita explicação ou desenvolvimento 
anterior da personagem. Logo, é um recurso que não deve ser usado pelo bom 
poeta, que deve buscar pela conveniência e coerência no enredo (HORÁCIO, 
1997). Desde que as anedotas do Gesta Romanorum possuem um fim 
moralizante e instrutivo, a coerência e conveniência são de fundamental 
importância para que o seu fim seja alcançado, portanto, os caracteres das 
personagens devem ser bem desenvolvidos dentro das narrativas.   
A questão do ethos e dos caracteres para Aristóteles está estreitamente 
relacionada ao conceito de verossimilhança, que concerne o universo interior 
de um dado enredo, isto é, certas ações são possíveis e esperadas, logo, 
verossímeis. Sobre o caráter, Aristóteles afirma que “há caráter quando as 
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palavras e as ações derem a conhecer alguma propensão” (ARISTÓTELES, 
1973, p. 456), isto é, o poeta deve compor o ethos de suas personagens pelas 
suas palavras e ações, as quais moldarão a personagem durante a narrativa. 
Além do caráter, Aristóteles ainda lista a conveniência, ou seja, um caractere 
esperado de uma personagem; e a coerência, afirmando que, mesmo que uma 
personagem realize ações incoerentes, dentro do drama ela deverá ser 
coerente (ARISTÓTELES, 1973). A seleção das palavras e adjetivos nas 
anedotas do Gesta Romanorum delineia os caracteres mais importantes às 
personagens durante o desenvolvimento narrativo, pois torna verossímeis os 
desfechos das narrativas, dessa forma, dando maior coerência à mensagem 
moral veiculada na obra. Os fatos descritos no enredo, justamente por serem 
verossímeis e evidenciarem uma coerência narrativa interna, tornar-se-iam 
mais convincentes ao público medieval, pois o público estaria mais receptivo à 
mensagem moral veiculada pela obra, já que ela foi articulada de forma 
coerente e verossímil. A questão da conveniência está bem marcada na 
anedota Sobre o estado do mundo atual (OESTERLEY, 1872, p. 500), em que 
um reino está em crise porque os seus valores – podemos encará-los como 
caracteres – como a justiça, a honra e a verdade, foram subvertidos, e, 
portanto, o reino está em crise. Como Horácio, Aristóteles também adverte 
contra o uso do Deus ex machina, pois o uso abusivo de tal recurso é típico de 
poetas “medíocres”, salvo em ocasiões especiais (ARISTÓTELES, 1973). 
Aristóteles afirma que na tragédia, fazendo imitação, ou mímese, de homens 
virtuosos, as personagens de bons caracteres devem ser retratadas com 
beleza, em contraste com as personagens de maus caracteres 
(ARISTÓTELES, 1973), o que aponta que Aristóteles via na arte da poética 
trágica uma função moralizante, similar a Horácio.   
E de especial importância é a ideia da justa proporção, como apresentada por 
Aristóteles em Ética a Nicômaco4. Aristóteles, comparando as obras artísticas 
com a excelência moral, afirma que ambas são alcançadas com um meio-
termo entre excessos. Por exemplo, uma pessoa com demasiada coragem 
será imprudente, enquanto uma com demasiado temor será covarde. Logo, a 
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excelência moral está em um meio-termo entre dois extremos (ARISTÓTELES, 
1973). Da mesma forma, a excelência artística está em um meio termo:  
Assim, um mestre em qualquer arte evita o excesso e a falta, 
buscando o meio-termo e escolhendo-o – o meio-termo não no objeto 
–, mas relativamente a nós. Se é assim, pois, que cada arte realiza 
bem o seu trabalho – tendo diante dos olhos o meio-termo e julgando 
suas obras por esse padrão; e por isso dizemos muitas vezes que às 
boas obras de arte não é possível tirar nem acrescentar nada, 
subentendendo que o excesso e a falta destroem a excelência 
dessas obras, enquanto o meio-termo a preserva; e para este, como 
dissemos, se voltam os artistas no seu trabalho. (ARISTÓTELES, 
1973, p. 272).  
A ideia da justa proporção, do meio-termo entre caracteres, está no cerne de 
uma das anedotas que selecionamos, intitulada Sobre a beleza fiel à alma, em 
que um artista tem o objetivo de pintar a mulher mais linda que já viveu e, para 
tal, visa uma justa proporção entre diversos caracteres de diversas mulheres 
que lhe servem como modelo.     
Assim como Aristóteles e Horácio, que recomendam a conveniência de gênero, 
forma e também que o poeta se oriente pela tradição, Petrônio, em sua obra 
Satiricon3, apresenta um poema logo no começo do fragmento restante da 
obra em que recomenda a imitação dos modelos antigos. Petrônio também 
expõe a importância de se apresentar a obra composta a amigos cultos, assim 
como Horácio, a fim de se receber críticas que sejam construtivas:  
O gênio é filho da frugalidade.  
Tu, cujo orgulho aspira à imortalidade,  
Deves fugir de lautos banquetes, de luxos pérfidos.  
Os vapores de Baco ofuscam a razão,  
E a rígida virtude, diante do vício feliz,  
Teme inclinar a cabeça.  
 
Ninguém deve ter sentado num teatro,                                                   
Coroado com flores vergonhosas, a misturar  
- Aos aplausos de uma multidão idólatra –  
Clamores indecentes e vazios.  
 
A honra te chama a Nápoles ou a Atenas: 
Lá chegando, teu primeiro incenso deve ser para Apolo. 
Dedicando-te aos versos,  
Deves beber abundantemente na fonte de Homero.  
Levado a Sócrates pela sabedoria,  
Deves empunhar as armas do altivo Demóstenes. 
  
A teu gosto apurado, o Parnaso latino, por sua vez,  
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Quer tua lira cante guerras cruéis,  
Quer cante o trágico festim dos filhos de Pélope. 
  
Virgílio dos heróis eternizou a glória;  
Lucrécio à natureza arrancou o véu;  
Cícero sacudia os tribunais;  
Tácito dos tiranos conspurcou a memória…  
Para igualar um dia tão notáveis escritores,  
Deves imitá-los; são a fonte fecunda  
De onde teus versos, plenos, correrão como a onda  
De um impetuoso e caudaloso rio. (PETRÔNIO, 1981, p. 9)  
 
Entretanto, a busca por modelos na tradição talvez seja o princípio estético que 
esteja em certo contraste com as anedotas do Gesta Romanorum, que não 
seguem um modelo de poesia clássica e que são narrativas simples, diferente 
das complexidades da prosa latina e grega. Porém, poder-se-ia argumentar 
que as anedotas seguem um modelo similar ao do gênero fábula, embora não 
utilize de animais com características humanas entre suas personagens. Ainda, 
que se orientam pelos diálogos platônicos em que as personagens resolvem 
conflitos a partir de diálogos em que expõem suas razões e argumentos, como 
veremos na anedota intitulada Sobre a fidelidade a ser buscada (OESTERLEY, 
1872, p. 278).   
Portanto, podemos traçar algumas características marcantes da poética 
clássica comuns aos autores acima citados, das quais partiremos para a 
análise das anedotas selecionadas do Gesta Romanorum. Tais características 
são:  
 A perseverança  
 O conhecimento versus engenho  
 A razão  
 A imitação de modelos  
 A tradição  
 A crítica culta  
 A justa proporção  
 O ethos e a verossimilhança  
 
 3. O GESTA ROMANORUM  
Selecionamos três anedotas representativas da obra para traduzir e analisar. 
As anedotas foram selecionadas por apresentarem elementos formais e 
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releituras de autores greco-romanos clássicos, buscamos selecionar aquelas 
que não foram retiradas da tradição literária anterior e que provavelmente eram 
narrativas correntes no então folclore europeu, para divulgarmos ao público. 
Logo, selecionamos narrativas que podem despertar interesse pelo restante 
obra. Não obstante, também selecionamos as anedotas que apresentam 
características que evidenciam a presença dos valores literários do mundo 
clássico. A tradução foi realizada a partir de trechos do texto latino original 
disponibilizado por The Latin Library5, retirados de uma edição de 1872 por 
Hermann Oesterley6, autor alemão que viveu um período de grande 
florescimento dos estudos gregos e latinos, num país com forte tradição nessa 
área. Oesterley foi responsável pela descoberta do manuscrito medieval e sua 
posterior publicação e divulgação. As fontes das quais retiramos as anedotas 
selecionadas são as únicas que nos foram disponíveis com os textos originais. 
As demais fontes encontradas eram traduções da obra em língua estrangeira.  
Logo no título da obra, Gesta Romanorum, temos uma sugestão do princípio de 
imitação dos antigos, pois sendo uma compilação intitulada de Feitos dos 
Romanos, sugere feitos de grandes homens do passado que devem ser 
imitados. Apesar de não se tratar de um gênero épico ou trágico, as anedotas 
seguem a tradição de retratarem personagens da nobreza, pois, propondo-se a 
apresentar conteúdos morais elevados e sendo a nobreza a representante dos 
ideais do pensamento medieval, as anedotas mantêm a coerência de gênero 
proposta pela poética clássica e estão de acordo com os demais gêneros 
literários então presentes, como o romance cortês, as novelas de cavalaria e as 
canções de gesta (AUERBACH, 2015 [1946]). Tal sugestão confirma-se ao 
notarmos que em quase todas as narrativas da compilação há personagens 
que são reis, filósofos e nobres, alguns reais, como Alexandre o Grande e Júlio 
César, outros fictícios, ou seja, exemplos e modelos a serem imitados, uma 
tradição a guiar novas ações.   
                                                          
5 Disponível em <http://thelatinlibrary.com/gestarom.shtml>. Acesso em 2 de out. de 2017. 
6 Segundo o site Deutsche Biographie, Oesterley, formado em filosofia e música, trabalhou 
como bibliotecário e produziu diversos estudos em línguas clássicas, como latim, grego e 
sânscrito, e foi responsável pela descoberta e publicação de diversos manuscritos medievais, 
entre eles o Gesta Romanorum. Fonte: <https://www.deutsche-biographie.de/sfz73110.html> - 
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E como forma de divulgar essa tradição, a obra segue o princípio horaciano do 
delectando pariterque monendo (deleitando e ao mesmo tempo instruindo), 
como afirma Hadley (2010), pois sendo divulgada entre a casta clerical, 
responsável por praticamente toda a educação medieval, e possuindo 
narrativas com argumentações elaboradas para grande efeito retórico de 
convencimento, cumpre o objetivo de deleitar o leitor e também instruí-lo dentro 
dos valores divulgados pelo então clero.   
 A primeira narrativa intitula-se De sectanda fidelitate (Sobre a fidelidade a ser 
buscada). Trata-se de uma narrativa em que a importância da razão e 
eloquência é evidente, pois estas levam a um desfecho feliz com uma 
mensagem moral que é alcançada por uma argumentação racional da 
personagem, em moldes similares aos dos diálogos platônicos, e assim a moça 
que liberta um jovem capturado, convence o pai deste jovem com argumentos 
racionais e sensatos:  
Reinava um certo rei, em cujo reino mantinha um jovem capturado por 
um pirata, o qual escreveu ao seu pai pedindo por um resgate. O seu pai 
não quis resgatá-lo dessa forma, pois fora castigado e mantido por muito 
tempo em cárcere. Aquele que o mantinha preso tinha uma filha linda e 
graciosa aos olhos dos homens, que criada em casa, quando chegou 
aos vinte anos de idade, sempre visitava e consolava o encarcerado. 
Porém este estava tão desolado que não podia receber nenhuma 
consolação, mas continuava a chorar e se lamentar.    
Aconteceu um dia que, enquanto a moça o visitava, disse-lhe o jovem: 
“Ó boa moça, quem dera tu fizesses algo pela minha liberdade!” A qual 
respondeu-lhe: “Como poderia fazê-lo? Se nem o teu pai, que te gerou, 
quer resgatar-te, como eu, que te sou estranha, deveria pensar nisso? E 
se eu te libertasse, cometeria uma ofensa contra meu pai, pois meu pai 
perderia o teu resgate. Entretanto, concede-me um desejo e te libertarei.” 
E ele: “Ó boa moça, pede-me, o que quiseres! Se me for possível, 
conceder-te-ei.” E ela: “Não quero nada mais pela tua libertação além de 
que me tomes como esposa em tempo oportuno.” Ao qual respondeu: 
“Isto firmemente te prometo.”  Logo a moça, sem o seu pai saber, 
libertou-o do cárcere e fugiu com ele para o seu país. Quando o jovem 
chegou ao seu pai, este disse-lhe: “Filho, alegro-me de tua chegada. 
Mas diz-me, quem é esta moça que trouxeste junto a ti?” Respondeu-lhe: 
“É a filha do rei, trouxe-a como esposa.” Disse o pai: “Sob pena de 
deserdar-te não aceito que a tomes como esposa.” Disse o filho: “Pai, o 
que dizes? Estimo-a mais que tu! Enquanto estive encarcerado nas 
mãos do inimigo e preso em correntes, escrevi-te para me resgatares, e 
tu não me quiseste libertar. Já ela não só do cárcere, mas do perigo da 
morte me libertou; por isso quero tomá-la como esposa.” Disse o pai: 
“Filho, advirto-te de que não podes confiar nela e por isso não podes de 
jeito nenhum tomá-la como esposa. Ela enganou o seu próprio pai 
quando libertou-te sem ele saber de nada. E por isso o seu pai perdeu 
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Assim, parece que tu não podes confiar nela e por isso não podes tomá-
la como esposa. Além disso, há outro motivo. Ela se permitiu libertar-te 
por paixão, para que pudesse aproveitar-se de tua virilidade, e como a 
sua paixão fosse a causa de tua libertação, não me parece que poderá 
ser tua esposa.”  Ouvindo tudo, a moça disse: “Primeiro, respondo que 
não é verdade quando dizes que enganei meu próprio pai. Ele se 
engana, pois diminui outras coisas. Meu pai é tão rico que não precisa 
do resgate de ninguém. Quando considerei isso, libertei este jovem do 
cárcere, pois se meu pai recebesse o teu resgate, não ficaria muito mais 
rico, mas tu ficarias pobre por isso. Assim eu acabei te salvando, já que 
não deste o resgate e não cometi nenhuma injúria a meu pai. Quanto ao 
outro motivo, quando dizes que fiz tudo por paixão, respondo: de jeito 
nenhum poderia ser assim, pois a paixão ou é pela beleza ou é pela 
riqueza ou é pelo poder. Mas o teu filho não tinha nada disso, já que a 
sua beleza fora aniquilada pelo cárcere; nem rico era, pois não tinha 
nada, nem mesmo para se libertar; nem era forte, pois perdera as suas 
forças por causa dos castigos do cárcere. Assim, fui movida apenas por 
piedade e por isso o libertei.”  Após ouvi-la, o pai não pôde mais levar a 
discussão adiante. Assim, o filho, com a maior solenidade, tomou-a 
como esposa e viveu a sua vida em paz. (OESTERLEY, 1872, p. 278)  
Como dito anteriormente, a razão e a eloquência têm fundamental importância 
para o propósito e o desfecho dessa narrativa. Porém nessa anedota a razão e 
a eloquência não estão diretamente associadas ao fazer poético, a fim de se 
alcançar o belo, e sim a um propósito didático e retórico, isto é, levar o leitor a 
convencer-se dos valores que a narrativa se propõe a divulgar, ou seja, a 
paixão relacionada à cobiça material e ao mero desejo carnal em contraste 
com as virtudes da compaixão e piedade, valores que marcam o pensamento 
cristão medieval (NAUROSKI, 2017). Tal uso da razão e eloquência bem se 
encaixa na proposta de Petrônio em seus versos. Podemos comparar a paixão 
de que foi a acusada a jovem com “Os vapores de Baco” dos versos de 
Petrônio, os quais “ofuscam a razão”, esta logo revelada no argumento 
eloquente da jovem em estilo socrático. Logo, um argumento “Levado a 
Sócrates pela sabedoria”. Portanto, o estilo da narrativa, além de expor uma 
mensagem moral, também mostra a importância de uma argumentação 
filosófica racional ao leitor.   
Sem a argumentação racional e eloquente da jovem, além do desfecho moral 
da obra não ser possível, haveria um prejuízo à coerência narrativa, pois, como 
afirmam Aristóteles e Horácio a respeito da persona ou ethos, as ações das 
personagens devem ser verossímeis e esperadas de acordo com o seu caráter. 
Ao início da narrativa, a filha, antes de libertar o jovem, não apresenta qualquer 
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verdade, apresenta uma fala que até mesmo faria tal ação ser inverossímil; 
dizendo-lhe “Se nem o teu pai, que te gerou, quer resgatar-te, como eu, que te 
sou estranha, deveria pensar nisso? E se eu te libertasse, cometeria uma 
ofensa contra meu pai, pois meu pai perderia o teu resgate”. Logo, a ação de 
libertação do jovem gera uma ruptura narrativa inesperada sem muita 
explicação, portanto, incoerente. O pai do jovem libertado até mesmo se opõe 
ao casamento partindo de uma noção de ethos, pois se a filha traiu o seu pai 
antes, é esperado que ela traia o seu futuro marido também. Porém, a narrativa 
se fecha de forma coerente, pois a argumentação racional da filha dá 
explicação a um fato que parecia irracional e inverossímil ao início e expõe a 
mensagem moral que se buscava, estando de acordo com Aristóteles a 
respeito da coerência que “ainda que a personagem a representar não seja 
coerente nas suas ações, é necessário, todavia, que [no drama] ela seja 
incoerente coerentemente” (ARISTÓTELES, 1973, p. 456).    
A segunda anedota, intitulada De statu mundi actuali (Sobre o estado do 
mundo atual)7, retrata um reino em decadência, cujos valores foram 
subvertidos de tal forma que o rei precisa buscar a ajuda de filósofos para a 
resolução do problema. Mais uma vez a razão e a eloquência são evidentes 
com a busca dos filósofos por parte do rei. Cabe lembrarmos que a temática de 
um reino decadente e a subversão de valores é recorrente na cultura medieval, 
devido aos movimentos milenaristas que propagavam a crença de que o 
reinado do Anticristo estava próximo e era necessário o retorno de um rei 
mítico para a resolução do problema (ARAÚJO, 2014). Optamos por traduzir os 
trechos destacados por The Latin Library. Assim, a narrativa, seguindo temática 
similar:  
Conta-se sobre um rei, cujo reino entrou em uma mudança tão súbita, 
que o bom em mau, o verdadeiro em falso, o forte em fraco e o justo 
em injusto se transformaram. O rei, atônito com tamanha 
transformação, perguntou a quatro filósofos a sua causa, os quais, 
após uma sana reflexão, indo às quatro entradas da cidade, logo três 
causas enumeraram. O primeiro escreveu: o poder virou justiça, 
portanto a terra está sem lei; o dia virou noite, portanto a terra está 
sem caminho; a fuga virou luta, portanto o reino está sem honra. O 
segundo escreveu: o um virou dois, portanto o reino não tem verdade; 
o amigo virou inimigo, portanto o reino não tem lealdade; o bem virou 
mal, portanto a terra não tem piedade. O terceiro escreveu: a razão 
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tem liberdades, portanto o reino não tem nome; a corrupção é o 
propósito, portanto o reino não tem riqueza; a pomba quer ser águia, 
portanto não há discernimento na pátria. O quarto escreveu: o desejo 
é o conselheiro, portanto a terra não se mantém; o dinheiro dá a 
sentença do juiz, portanto a terra é mal governada; deus está morto, 
portanto todo o reino está repleto de pecadores. (OESTERLEY, 1872, 
p. 500)                                                   
 
A subversão dos valores do reino pode ser vista sob a ótica dos caracteres e 
da verossimilhança. Não há um conflito narrativo que leve as personagens a 
construírem o seu caráter em ações verossímeis. Em vez disso, há uma mera 
descrição e constatação de fatos pelos filósofos. Entende-se a que a causa da 
decadência do reino é a subversão dos valores, ou seja, os caracteres, que 
torna possível, ou verossímil, a corrupção do reino. Sobre a verossimilhança, 
afirma Martins:  
O receptor do texto há de reconhecer, na prática letrada, os 
mecanismos de invenção, elocução e disposição que lhe são próprios 
para que a figuração se lhe aparente fiel representação da realidade. 
Nesse sentido, o posicionamento do destinatário diante da 
representação, da imitação é o motivo de avaliação, porquanto 
significa eficiência do discurso e do enunciador em sua finalidade 
(MARTINS, 2009 p. 132).    
Assim, tendo um propósito retórico, a narrativa, pela mímese, mostra como a 
subversão dos valores, dos caracteres, explica a decadência de um reino, pois 
se “a pomba quer ser águia, portanto não há discernimento na pátria”. Tal 
afirmação se assemelha ao exemplo horaciano que explica a importância da 
justa elaboração de caracteres em uma criação artística:  
Suponhamos que um pintor entendesse de ligar a uma cabeça 
humana um pescoço de cavalo, ajuntar membros de toda 
procedência e cobri-los de penas variegadas, de sorte que a figura, 
de mulher formosa em cima, acabasse num hediondo peixe preto; 
entrados para ver o quadro, meus amigos, vocês conteriam o riso? 
(HORÁCIO, 1997, p. 55)  
Portanto, para o pensamento medieval e clássico, a justa colocação dos 
caracteres implica a expectativa de ações verossímeis, no caso do exemplo 
horaciano, a reação verossímil é o riso. Já na narrativa analisada, como os 
caracteres do reino foram subvertidos, a reação verossímil é a sua decadência. 
Dessa forma, a elaboração dos caracteres na narrativa serve não só à sua 
coerência interna, mas também a um fim retórico e didático ao receptor do 
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nesse caso, de um reino corrupto. Portanto, a narrativa se apresentaria 
coerente a um leitor medieval sob o contexto dos milenarismos cristãos e do 
mito da decadência do mundo, pois a narrativa seria correspondente à 
realidade, logo, verossímil. Como afirma Martins:   
...não se pode excluir historicamente a posição do público receptor, 
porque se estaria reduzindo a compreensão do conceito a apenas 
uma componente, fato esse que proporciona, muita vez, uma leitura 
néscia e inconveniente. Dessa forma, a verossimilhança está ligada 
indelevelmente a uma projeção histórica da recepção que, ao mesmo 
tempo em que determina o aptum externo, redimensiona 
temporalmente o conceito de mímese, dado aferido de forma 
contundente por Erich Auerbach. (MARTINS, 2009, p. 133)  
 
Enfim, a última narrativa, De pulchritudine fielis animae (Sobre a beleza fiel à 
alma), apresenta uma temática muito próxima ao exemplo horaciano 
anteriormente citado, pois nela há a personagem de um pintor que junta partes 
de diversas mulheres em uma obra que por fim representa a beleza de uma 
mulher pela qual muitos homens lutaram, similar à Helena da Ilíada. Porém, em 
vez do riso, o pintor é auxiliado pelo engenho, pela técnica e pela razão, como 
aconselha Antônio Ferreira na sua Carta a Diogo Bernardes dizendo que “Na 
boa imitação, e uso, que o fero / Engenho abranda, ao inculto dá arte” 
(FERREIRA apud SPINA, 1972, p. 11), alcançando o belo e a perfeição 
artística.   
Caio reinou muito prudentemente; em seu reino havia uma mulher de 
nome Florentina, maravilhosamente linda e graciosa, e ela tinha tanta 
beleza que três reis a desejavam, mas ela fora violada por um dos 
reis. Após o ocorrido, devido à tamanha paixão que os reis tinham por 
ela, houve guerra entre eles e homens infinitos de todas as partes 
lutaram por ela. Os governadores do império, após saberem de tudo, 
chegaram ao rei dizendo: “Senhor, aquela Florentina de vosso reino é 
tão bela que infinitos homens se matam todos os dias por ela, e se 
não remediardes logo a situação, todos que estiverem no reino 
perecerão.”   
Ouvindo isso, o rei mandou escrever cartas marcadas com o seu selo 
para que sem atraso ela viesse a ele. O mensageiro procedeu até ela 
com as cartas e antes que pudesse alcançá-la, ela havia morrido. O 
mensageiro então retornou e anunciou ao rei a morte de Florentina.   
O rei ficou muito triste, pois não poderia mais vê-la em sua beleza e 
mandou chamar todos os pintores do reino. Quando vieram, disse o 
rei: “Caríssimos, esta é a causa de eu ter-vos chamado: havia uma 
mulher chamada Florentina, de tanta beleza que infinitos homens 
concorreram pelo seu amor; agora está morta e eu não a vi. Ide então 
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beleza, pois assim poderei entender por que tantos lutaram pelo seu 
amor.”   
E eles: “Senhor, o que pedis é algo difícil; ela era de tanta beleza e 
decência que todos os pintores da terra não poderiam pintá-la em 
todo seu esplendor, exceto um, que mora em um monte. Apenas ele 
e ninguém mais poderá fazer a vossa vontade.” Tendo isso ouvido, o 
rei foi até esse pintor.   
Quando chegou a ele, disse-lhe: “Caríssimo, de tua habilidade fomos 
informados, pinta a imagem de Florentina em toda a sua beleza e 
dar-te-ei uma grande recompensa.” E ele: “Pedis uma coisa difícil, 
porém, concedei-me que eu possa contemplar as mulheres mais 
lindas de todo o reino por pelo menos uma hora e farei aquilo que vos 
agradará.”  
O rei então mandou que fossem todas convocadas e colocadas em 
sua vista. O pintor escolheu as quatro mais belas e dispensou as 
demais para que retornassem à sua pátria.   
O pintor começou a pintar de cor vermelha as suas imagens e 
colocou na pintura o rosto, o nariz e os demais membros mais 
graciosos das quatro mulheres, completando assim a pintura com 
partes de cada uma das mulheres.   
Quando a pintura estava completa, o rei veio para vê-la. Quando a 
viu, disse: “Florentina, Florentina… se vivesses, deverias gostar deste 
pintor mais do que todos, que conseguiu pintar-te com tamanha 
beleza!” (OESTERLEY, 1872, p. 370)  
Esta última narrativa nos fornece uma ilustração do conceito aristotélico de 
justa proporção, tão caro à poética clássica. O pintor toma as melhores partes 
de cada uma das mulheres mais lindas do reino, retirando assim os excessos e 
preenchendo as faltas na sua representação de uma mulher belíssima, a fim de 
alcançar uma perfeição formal. A junção de todas essas partes forma um todo 
coerente que só poderia gerar a admiração. Assim, o pintor alcança o nobre 
reconhecimento do rei, que fica impressionado com tamanha beleza. O 
reconhecimento de pessoas nobres e cultas é parte dos princípios da poética 
clássica, como afirmam Ferreira, Horácio e Petrônio. O pintor não é 
reconhecido apenas pelo rei, mas mesmo antes da composição da obra, é 
também reconhecido por aqueles que o sugeriram ao rei, dizendo-lhe que não 
havia mais nenhum outro pintor no mundo capaz de realizar tal obra.   
 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Apesar das narrativas simples, do latim com marcas de oralidade e um tanto 
distante do latim clássico erudito, o Gesta Romanorum está permeado dos 
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intelectual e artístico. Tais princípios não se referem somente ao fazer artístico, 
mas como mostrado anteriormente, esses princípios possuem uma estreita 
relação com os valores e o pensar de sua respectiva época. Porém, seria 
demasiado extenso fazer uma relação mais detalhada de tais valores com os 
princípios morais e filosóficos da Idade Média no presente trabalho. Entretanto, 
fica a sugestão de um futuro caminho de pesquisa, isto é, como os princípios 
estéticos clássicos e medievais na literatura então produzida se relacionam 
com o seu respectivo contexto histórico e social. Ou seja, como a mímese 
literária medieval está em coerência com os valores de seu público receptor.   
Assim, com a presente análise, esperamos, além de ter divulgado uma obra da 
época até então não traduzida para nossa língua, ter dado uma luz a futuras 
leituras de obras medievais, pois sendo principalmente guiados pela tradição 
greco-romana, os autores medievais seguiram princípios similares. Entretanto, 
adaptaram-nos dentro dos valores da visão de mundo cristã medieval.   
Portanto, a poética clássica é um referencial interessante a ser tomado para a 
leitura dessa e de outras obras medievais e pode, dessa forma, contribuir para 
debates interessantes em outras pesquisas e também para o ensino de 
literatura, pois a leitura com base na poética clássica pode ser expandida para 
além do imanente na obra e dialogar com o contexto histórico e social de sua 
produção. Logo, facilitar-se-ia o acesso do leitor contemporâneo a obras 
medievais e poderíamos ter leituras com um maior teor crítico.  
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